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A crise provocada pelo coronavírus (Covid-19) afetou de diferentes maneiras o funcionamento de milhares de empresas que operam no território brasileiro. Muitas tiveram de fechar as portas e encerrar as atividades, enquanto outras consegu
adaptações em seus processos e/ou produtos que as permitiram sobreviver em um ambiente de grandes incertezas. Dentro deste contexto, este projeto tem como objetivo principal analisar os impactos no processo da última milha decorrentes
Covid-19, no contexto dos grandes centros urbanos. Tal abordagem se faz necessária para apresentar as mudanças ocorridas na entrega de mercadorias, com propósito de mostrar como essa atividade se adaptou para que suas operações fossem m
e contribuíssem para a economia e a vida da sociedade. Essa proposta será alcançada mediante pesquisa descritiva, revisão bibliográfica e levantamento de dados secundários. Como resultados esperados, destaca-se o desenvolvimento de um
compilado das informações analisadas, apontando tendências observadas nas operações de última milha impostas pela realidade do covid-19, bem como melhores práticas adotadas. 

Introdução

No decorrer dos anos, a forma como os consumidores adquirem seus produtos vem passando por mudanças. O comércio online de mercadorias é o grande responsável por essa transformação, apresentando um
utilização perante diversos países. No Brasil, segundo dados da Webshoppers (2018), o e-commerce nacional no ano de 2018 registrou o total de 58,5 milhões de consumidores ativos, alcançando um faturamen
comparação com o varejo tradicional, o comércio eletrônico de mercadorias apresentou um crescimento de 15% ao ano, em contrapartida o varejo tradicional obteve um aumento de 2,3% em 2018 segundo reportagem d
(2019). De olho nesse mercado, varejistas buscam entender a dinâmica e as operação do comércio online à procura de oportunidades de crescimento com mais um canal de vendas.
Essa tendência de migração para os meios digitais influencia diretamente nas operações logísticas das empresas, sobretudo nos processos da última milha. Este processo compreende a etapa final da entrega de e
processos de quando a mercadoria sai do centro de distribuição em direção ao seu ponto de entrega ao consumidor final. De acordo com o Blog Logística (2015) a última milha contempla até 20% do custo logístico t
Esses custos são decorrentes das características das entregas realizadas nesta etapa que compreende pedidos pequenos, distribuição em ampla área geográfica, curto prazo de entrega, variações diárias dos locais
referentes a qualidade e flexibilidade de horários e o uso de veículos de pequeno porte (SAITO; MONTEIRO; GOMES, 2006). O valor para manter essas operações pode impactar de forma negativa na competitividade d
desses custos serem repassados aos clientes que, por sua vez, esperam das organizações uma experiência diferenciada, almejando entregas que sejam cada vez mais rápidas, com prazos flexíveis e que atendam às su
torna as operações ainda mais complexas.
Diante desse cenário para o comércio eletrônico de mercadorias, ocorreu em dezembro de 2019 a propagação acelerada do novo coronavírus (COVID-19), trazendo novos desafios para a logística. Esses desa
disseminação do vírus e da proteção da saúde da população. O setor público com o objetivo de conter a disseminação do vírus determinou medidas de proteção à saúde pública, tais como a quarentena, impediment
isolamento domiciliar que mudou a forma de viver dos indivíduos e a entrega de mercadorias por parte das empresas.  Em razão disso, as empresas buscaram reduzir os impactos gerados pela pandemia, aderindo e inv
internet e pelas entregas de delivery. Apenas no período da quarentena no Brasil, segundo reportagem da ISTOÉ (2020), houve um registro de 400% no aumento do número de lojistas no comércio online ao mê
presidente da Rappi, uma das maiores startups de entregas que operam no país, em reportagem para a Jovem Pan (2020), neste período o número de entregas triplicou, apresentando crescimentos mensais de 15% 
que as necessidades dos consumidores finais sejam atendidas de maneira rápida, eficiente e segura é um dos grandes desafios para as empresas na atualidade.
A hipótese de estudo considerada é que a nova realidade social e econômica imposta pelo combate ao coronavírus forçou as empresas a adotarem novas estratégias para garantir sua sobrevivência e manterem-se com
linha, a pergunta tema da pesquisa pode ser assim definida: quais os principais impactos no processo de última milha das empresas decorrentes da realidade imposta pelo Covid-19, e quais as estratégias ado
dificuldades? 

Justificativa

A presente proposta de pesquisa se justifica pela importância de favorecer o entendimento das reais alterações provocadas pela pandemia referentes às operações de última milha das organizações. Apesar de existir m
e disponível para acesso em meio virtual, verifica-se a necessidade da confecção de um relatório que possa apresentar de forma objetiva e clara quais os principais impactos observados nas empresas e quais as melhore

O trabalho proposto, uma vez concluído, poderá servir como uma importante ferramenta para auxiliar as empresas no processo de definição das etapas de entrega de mercadorias. 

A pesquisa apresentada justifica-se cientifica e teoricamente pelo incentivo à interdisciplinaridade envolvendo diferentes áreas do conhecimento (logística, produção, gestão, vendas, economia, etc.) e também por estimular a produção de mat
confecção de artigos científicos. O trabalho desenvolvido também poderá ser utilizado em disciplinas específicas dos cursos de gestão do campus através, por exemplo, da elaboração de um estudo de caso.

No contexto científico, o projeto também tem como objetivos estimular o trabalho de pesquisa do aluno bolsista, estimular a produção de material acadêmico através da confecção de artigo e também poderá ser utilizado em disciplinas específic
campus através, por exemplo, de um estudo de caso. 

Com relação a abordagem social, o trabalho apresentado tem como objetivo contribuir com sua aplicação para a formação profissional do discente envolvido, futuro profissional atuante nas áreas de gestão das organizações. 

Fundamentação Teórica

A logística urbana vem conquistando atenção a partir do comportamento dos indivíduos de se concentrarem em determinadas áreas geográficas, exigindo assim um número maior de movimentações de mercadorias p
população em áreas densamente concentradas. De acordo com o portal da Empresa Brasileira de Pesquisa e Agropecuária (2017), as áreas urbanas no Brasil representam cerca de 1% em relação a todo o território na
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fatia de terras, concentram-se 84,3% da população brasileira, ou seja, aproximadamente 160 milhões de pessoas.
O transporte de mercadorias se torna imprescindível para o desenvolvimento da população e é considerado essencial para o crescimento da sociedade. Nenhum centro ou área urbana poderia existir sem um sistema c
fluxo de mercadorias que abastecesse a sua população (SANTOS; AGUIAR, 2015). De certo a busca pela otimização da movimentação de mercadorias nessas áreas é afetada por diversas variáveis, tais como: a infrae
de indústrias, poluição e os congestionamentos que impactam diretamente na eficiência das entregas, além de gerarem efeitos negativos ao fluxo do trânsito (AMARAL; ALBERTIN,2010). Diante desse cenário, com 
vários problemas referentes às atividades de transporte de mercadorias, surge a logística urbana ou City Logistics, sendo ela a ferramenta que busca uma melhor eficiência da distribuição de cargas em áreas urbanas, t
todos os atores envolvidos com as operações logísticas (PÉREZ,2014).
Segundo Taniguch (2001), o conceito de City Logistics é tratado como um processo de otimização das atividades de logística e transporte de uma empresa privada, tendo como base a utilização de sistemas de informa
do qual considera diversos fatores a fim de traçar melhores condições para o fluxo das mercadorias.
A City Logistics é uma abordagem que incentiva a cooperação e a parceria entre os diversos participantes da logística e do transporte dentro de uma área urbana. Este incentivo promove o desenvolvimento e ajuda a interação dos participantes
processo de fornecimento de serviços de transporte e o nível de atendimento. (PÉREZ,2014, p. 56).
Taniguch (2001) complementa dizendo que para a promoção da logística urbana são essenciais: (A) aplicação de inovações de tecnologias (ICT) Information and Communication Technology e (ITS) Intelligent Transpor
de pensamento dos gerentes da área e (C) parcerias entre o setor público e privado. O acompanhamento através de tecnologias de informação e comunicação (TIC’s) é essencial para a aplicação total desse conceito, 
dos veículos se tem a possibilidade de elaboração de um melhor planejamento e programação dos canais, almejando gerar uma redução de custos e minimização das externalidades geradas pelos fluxos desses automó
De acordo com Crainic e Kim (2007) citado por Benjelloun e Crainic (2009), os sistemas de City Logistics buscam construir um plano de atividades que operem e utilizem recursos de maneira eficiente, satisfazendo a dem
suas necessidades. Ademais, Benjelloun e Crainic salientam que para melhores resultados no transporte de mercadorias deve haver uma racionalização das atividades de distribuição, buscando unir cargas de 
transportadoras em um único veículo, para que assim ele possa locomover com o máximo de sua capacidade, gerando uma redução da quantidade de veículos de cargas em regiões urbanas.
Neste contexto está inserido o conceito de última milha. Segundo Lindner (2011) citado por Pham et.al (2019), a última milha ou do inglês Last Mile Delivery (LMD), refere-se a fase final de um processo de entrega q
repasse dos produtos aos transportadores para que eles realizem a entrega até o seu destino final. 
De forma semelhante, Wohlrab (2012) citado por Ding (2013) afirma que a última milha compreende os processos desde a saída da mercadoria do centro de distribuição até a sua chegada ao consumidor final. Tal ativid
áreas definidas, como nos centros urbanos ou de um determinado ponto de distribuição até o local que será realizada a retirada do produto pelo cliente, abrangendo diversas atividades e processos de interesses de am
e consumidores.
O portal brasileiro de e-commerce, através do conteúdo publicado por Sousa (2019), descreve que a última milha surge a partir do momento em que as operações internas de compras são concluídas e a mercadoria 
para sair do centro de distribuição para o endereço de residência do consumidor.
Saito, Monteiro e Gomes (2006) entendem a última milha como um serviço de entrega de mercadorias ao consumidor final. Eles afirmam que a partir da ampla utilização da internet os clientes dispuseram do comércio 
surgiram uma variedade de formas para adquirir seus produtos. Devido a essa demanda, a última milha passou a ganhar destaque, pois mesmo se tratando de compras realizadas através de plataformas virtuais, não se
encomendas ao consumidor final.
Sousa (2019) ainda afirma que para os comerciantes do e-commerce, a última milha representa uma oportunidade de demonstrar aos consumidores a qualidade dos seus serviços e, também, de evidenciar o comprom
com seus clientes em manter a integridade da mercadoria no processo de entrega, pois esse processo representa uma experiência para o cliente. Sendo bem-sucedida pode gerar efeitos positivos para o seu negó
indicação e recompra.
Devido aos problemas existentes na última milha e na logística dos centros urbanos, encontrar formas de entregas economicamente viáveis na distribuição de mercadorias se torna um desafio. Desenvolver novas soluçõ
milha é essencial e agrega vantagem competitiva para as empresas. Segundo Katja Busch, diretor comercial da empresa DHL e um dos maiores operadores logísticos do mundo, “A última milha está se tornando ca
campo de batalha da cadeia de suprimentos de comércio eletrônico, e as empresas terão que desenvolver estratégias direcionadas nessa área para competir de maneira eficaz”, em Deutsche Post DHL Group (2018).
Embora a última milha represente um grande desafio para as vendas, por causa dos diversos aspectos que afetam seus custos, tais como: roubos, avarias e atrasos, essa etapa da logística pode apresentar opo
empresas que, através da  inovação e criatividade, estão dispostas a vencer esses obstáculos.
O estudo desenvolvido por Joerss et al. (2016) identifica novas tecnologias empregadas na entrega de mercadorias, assim como descreve sobre os modelos convencionais e conhecidos de entregas.
1- Modelo tradicional: Entre os modais existentes, este modelo é um dos mais tradicionalmente utilizados no envio de mercadorias, onde o entregador realiza a entrega do produto ao consumidor final, retirando em 
produto em um centro de distribuição e, através de veículos, se desloca em vias públicas até o seu destino. Comumente as entregas acontecem em veículos comerciais, mais conhecidas como “Vans” (JOERSS et al, 201
2- Drones: É um meio autônomo de entregas, que possui partidas de forma vertical, havendo modelos que podem transportar mercadorias de até 15kg, em uma rota direta, à uma velocidade média considerada alta
Mesmo com uma capacidade limitada de carga, o CEO da Amazon, empresa referência no comércio online, pretende implantar essa nova opção de entrega, pois segundo Bezos (2013) citado por Galastri (2013), a sua u
fato de que produtos com até 2,3kg representam para a empresa 86% dos produtos adquiridos pelos clientes. Em consonância às suas vantagens, D’ Andrea (2014) afirma que seus baixos custos são decorrentes de ser
apresentando custos operacionais na ordem de 10 centavos de dólares a uma carga associada de 2kg em uma distância de 10km (JOERSS et al, 2016);
3- Crowdsourcing: Joerss et al (2016), informa que nesse modelo as empresas e pessoas que desejam despachar suas mercadorias solicitam, através de um aplicativo, que as encomendas sejam entregues ao destina
possui característica dinâmica, em razão de ser solicitado a qualquer momento, além de ser ideal para períodos como o natal, no qual o volume de entregas é elevado. Devido ao fato de nenhum dos entregadores po
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organizações e por ser um processo com menor regulamentação, seus custos operacionais são reduzidos. No entanto, dois pontos negativos podem ser observados: a falta de confiabilidade e a qualidade no serv
entrega não possui a segurança de que será atendido no momento exato da solicitação, visto que o sistema depende da disponibilidade dos entregadores;
4- Veículos autônomos (AGVs): São veículos que realizam a entrega de mercadorias sem qualquer tipo de intervenção humana. O veículo se locomove até o destino da entrega no qual, no momento de descarga do ped
destinatário retire o produto do “armário”, visto que o modelo funciona com van ou caminhão que possuem, acoplado a si, uma espécie de armário, onde são transportadas as mercadorias. Se tratando de um veículo
ressaltar que ele deve ser supervisionado, sendo que um único controlador pode ser responsável por gerenciar cerca de oito a dez veículos (JOERSS et al, 2016).
5- Bicicletas: Bastante utilizadas pelas empresas, principalmente por aquelas que entregam alimentos preparados e documentos. Esse meio é aconselhado para entregas realizadas de ponto a ponto, com pouca distância
No transporte de mercadorias nos centros urbanos, as bicicletas não apresentam desvantagens de tempo ao se comparar com os carros, além de mostrarem um menor custo (JOERSS et al, 2016).
6- Veículos terrestres semiautônomos: Não exclui totalmente a participação de pessoas, mas como elas não conduzem o veículo, podem realizar outras tarefas durante o percurso, como atualizar a localização, classific
até mesmo, funções administrativas. Todavia é importante ressaltar que as tarefas são limitadas, pois o veículo se encontra em trânsito. Esse modelo apresenta um valor mais elevado do que um simples veículo. Com is
com os colaboradores talvez não seja compensatória devido ao alto custo do sistema (JOERSS et al, 2016).
7- Droids: São pequenos veículos autônomos que trafegam de maneira lenta sob as calçadas a uma velocidade de 5 a 10km/h. Os veículos necessitam ser supervisionados, mas devido ao seu porte e velocida
acompanhar cerca de 50 a 100 destes droids (JOERSS et al, 2016).
O Quadro 1 a seguir apresenta de maneira objetiva os pontos positivos e negativos de cada solução apresentada.
 
Quadro 1 – Pontos positivos e negativos das diversas formas de entregas.

Novas formas de entregas Pontos positivos Pontos negativos

Modelo tradicional

- É um método tradicional de

entrega.

 - Confiabilidade.

- Totalmente dependente do

trânsito para que a atividade seja

realizada.

Drones

- Baixo custo.

- São veículos autônomos.

- Velocidade média alta.

- Capacidade de carga limitada

em até 15kg.

Crowdsourcing
- Baixo custo.

- Praticidade.

- Risco de indisponibilidade,

confiabilidade, e qualidade na

entrega.

Veículos autônomos (AGVs)
- São veículos autônomos.

- Entrega várias encomendas.

- É dependente do trânsito para

que a entrega seja realizada.

Bicicletas
- Menor custo.

- Entregas rápidas.

- Não é indicado para longas

distâncias.

Veículos terrestres

semiautônomos

- Economia com custos de mão

de obra.

- Alto custo com a aquisição do

veículo com esse sistema.

Droids

- São veículos autônomos e por

este motivo dispensa a

intervenção humana.

- Velocidade baixa.

Fonte: Elaboração própria (2020).

Objetivo Geral

O objetivo geral desta pesquisa é analisar o impacto no processo de entrega (última milha) de mercadorias frente às alterações sociais e econômicas decorrentes da Covid-19.
Objetivos específicos:

Identificar estudos já realizados que apresentam novas soluções para a última milha no contexto dos centros urbanos;
Realizar coleta de informações através de dados secundários na internet, com o objetivo de trazer conteúdos sobre o andamento deste setor;
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Elaborar um quadro com as novas formas de entregas, buscando demonstrar os principais pontos positivos e negativos;
Elaborar um relatório científico com as principais informações levantadas nas fases anteriores do projeto, explicitando de maneira quantitativa os principais impactos na última milha decorrentes da covid-19
Elaboração de artigo científico, ao final do projeto, a ser publicado em revista científica, com fator de impacto, conceito CAPES.

Metas

1 - Planejamento inicial das atividades

2 - Realizar as atividades de pesquisa

3 - Elaboração de relatórios relevantes para atingimento dos resultados propostos

Metodologia da Execução do Projeto

Para a qualificação da pesquisa, toma-se como base a taxonomia apresentada por Vergara (2016), que a qualifica em relação a dois aspectos: quanto aos fins e quanto aos meios.
Quanto aos fins, a pesquisa será de caráter descritivo pois “expõe características de determinada população ou de determinado fenômeno. Pode também estabelecer correlações entre variáveis e definir sua natureza. ” (
Quanto aos meios, a pesquisa será bibliográfica pois “é o estudo sistematizado desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, isso é, material acessível ao público em ger
43). Para trazer o conhecimento teórico-metodológico e auxiliar na compreensão do tema, o presente projeto busca a investigação sobre os seguintes assuntos: logística urbana, última milha e discorre sobre s
mercadorias nos grandes centros urbanos.
A coleta de informações relevantes será feita com a utilização de dados secundários. Serão feitas pesquisas em diversos veículos de comunicação, disponibilizados na internet, priorizando pela utilização de informaçõe
ao tema abordado nesta pesquisa ser atual. A análise do levantamento realizado advém da interpretação das informações encontradas.
O equipamento necessário para o desenvolvimento do trabalho será um computador com acesso à internet e editor de texto para elaboração dos relatórios e artigo.

Acompanhamento e Avaliação do Projeto

O projeto será realizado pelo aluno bolsista sob a coordenação do professor proponente. Conforme destacado na seção anterior, o único equipamento requerido é um computador com acesso à internet. Todas as etapas do projeto podem ser realiz
relação ao orientando e orientador), bem como as reuniões para definição de cronograma e verificação do andamento das atividades propostas. A supervisão ficará a cargo do professor coordenador do projeto, que fará a verificação do cumprime
através de reuniões online mensais com o aluno bolsista. Os parâmetros de avaliação estão baseados no cumprimento das metas propostas para o projeto, de acordo com plano de trabalho enviado em anexo.

Disseminação dos Resultados

A relevância do projeto está devidamente explicitada na seção de Justificativa. Os principais resultados esperados com o desenvolvimento do projeto são:

Elaboração de relatório científico com as principais informações levantadas nas fases anteriores do projeto, explicitando de maneira quantitativa os principais impactos na última milha decorrentes da covid-1
Elaboração de artigo científico, ao final do projeto, a ser publicado em revista científica, com fator de impacto, conceito CAPES.

O presente projeto também se propõe a:

Apresentar os resultados nas Semanas de Iniciação Científica e Semana de Ciência e Tecnologia;
Confecção de artigos científicos com os resultados principais do trabalho desenvolvido;
Participar de eventos científicos na área de gestão para apresentação dos trabalhos;
Orientar o bolsista e contribuir na formação de futuros pesquisadores.
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CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Meta Atividade Especificação Indicador(es) Qualitativo(s)

Indicador
Físico Período de Execução

Unid.de
Medida Qtd. Início Término

1 1 Validação do cronograma e planejamento das atividades junto
ao bolsista Cronograma e planejamento discutido e validado junto ao bolsista 01/08/2021 31/08/2021

2 1 Pesquisa e estudo para nivelamento de conceitos Estudo dos principais conceitos da área de logística por parte do estudante bolsista 01/08/2021 30/09/2021

2 2 Pesquisa em bases de dados e portais de dados secundários
relacionados com a pesquisa (impactos na última milha) Criar uma base de dados com informações relevantes sobre impactos da covid-19 nas atividades da última milha 01/10/2021 30/11/2021

2 3 Análise dos dados coletados Fazer uma análise dos dados coletados com a utilização principal das técnicas da estatística descritiva 01/12/2021 31/01/2022

3 1 Elaboração de relatório com principais informações coletadas
(quantitativas e melhores práticas adotadas pelas organizações)

Elaborar um relatório contendo um compilado com os principais dados coletados e analisados na etapa anterior do
projeto, além do apontamento das melhores práticas adotadas pelas empresas frente às restrições impostas pelo
coronavírus

01/02/2022 31/03/2022

3 2 Elaboração do relatório final de pesquisa Elaborar o relatório final da pesquisa com um resumo do trabalho desenvolvido e dos principais resultados alcançados 01/04/2022 30/04/2022
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PLANO DE APLICAÇÃO

Classificação da Despesa Especificação PROPI (R$) DIGAE (R$) Campus Proponente (R$) Total (R$)
333018 Auxílio Financeiro a Estudantes 0 0 4800.00 4800.00
TOTAIS 0 0 4800.00 4800.00

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

Despesa Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 Mês 7 Mês 8 Mês 9 Mês 10 Mês 11 Mês 12
333018 - Auxílio Financeiro a Estudantes 400.00 400.00 400.00 400.00 0 0 0 400.00 400.00 400.00 400.00 400.00

Anexo A

MEMÓRIA DE CÁLCULO

CLASSIFICAÇÃO DE DESPESA ESPECIFICAÇÃO UNIDADE DE MEDIDA QUANT. VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL
333018 - Auxílio Financeiro a Estudantes Bolsa PIBIC meses 9 400.00 3600.00
TOTAL GERAL 3.600,00


